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Introdução - Contextualização

� Colaboração interdepartamental em curso na Universidade de
Aveiro (UA) entre investigadores do Departamento de

Educação (DE) e cinco professores do Departamento de

Biologia (Dbio)

� Promoção nos alunos de competências de ordem superior,
nomeadamente a capacidade de questionamento, reflexão
crítica e autonomia

� Design de estratégias inovadoras de ensino, avaliação e
feedback (EAAF), centradas na aprendizagem dos alunos:

� modos alternativos de avaliação e feedback;

� recursos diversos para encorajar a autonomia;

� desenvolvimento académico de professores universitários.
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� Na última década, as instituições do Ensino Superior têm sido
envolvidas em processos de reestruturação curricular que
implicam significativas mudanças nas abordagens ao ensino.

� Pensando apenas nos enunciados de mudanças associadas ao
chamado Processo de Bolonha, emerge a necessidade de
estruturar melhor as vias para trazer o aluno para o centro

das estratégias e processos, pensar em contextos e modos
de desenvolver o trabalho autónomo dos estudantes e
clarificar quais são os resultados esperados.

� O alinhamento construtivo entre o ensino, a

aprendizagem e os métodos de avaliação, com enfâse nos
resultados, é apontado como uma das finalidades destes
processos (Biggs, 1999).
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� Muitos estudos têm demostrado a atitude passiva dos
estudantes universitários durante as aulas (Gunel, 2008; Lopes,
Moreira & Pedrosa-de-Jesus, 2012), defendendo-se a
necessidade de repensar estatégias que promovam
verdadeiros ambientes de questionamento.

� A promoção de um verdadeiro espírito de ‘inquirição’ pode
melhorar a qualidade do ensino e, consequentemente, a
qualidade da aprendizagem: as questões ajudam a construir
ideias, a organizar tarefas e estimulam a reflexão (Chin, 2007;Chin
& Osborne, 2008; Pedrosa-de-Jesus & Moreira, 2009; Watts & Pedrosa-de-Jesus,
2006).
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� O desenho e implementação de abordagens centradas no

aluno, visando a promoção da aprendizagem activa e

profunda, requer, de facto, o alinhamento entre as estratégias
de ensino, os resultados de aprendizagem esperados e, em
particular, com os métodos de avaliação, com uma influência
muito forte nas abordagens à aprendizagem dos alunos
(Pedrosa-de-Jesus & Moreira 2009, 2012).

� Nas aulas, os professores usam as questões de modos
diferentes. As diferenças observadas são atribuídas às suas
diferentes concepções e convicções de ensino e de
aprendizagem (Barak & Shakman, 2008).
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� A promoção da qualidade do Ensino Superior implica que os
professores atribuam ao ensino uma relevância

semelhante à da investigação nas diferentes áreas

científicas (D’Andrea & Gosling, 2005).

� Vários autores (Shulman,1987;Alarcão,2006; Roldão,2007;
Vieira,2009) têm enfatizado a importância da investigação das
práticas de ensino, considerando a adoção duma atitude
investigativa, por parte dos professores, como um fator
importante para a promoção da qualidade dos processos de
ensino e aprendizagem.

� A valorização das práticas, corresponde ao que Shulman
(1987) denomina de “scholarship of teaching and learning”
(SoTL) (saber académico sobre o ensino e a aprendizagem).
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� A Comissão Europeia tem evidenciado a importância do
desenvolvimento académico dos professores, visando a
promoção da qualidade do Ensino Superior. Pretende-se que,
em 2020, todos os professores universitários tenham
completado uma formação didática para exercer a atividade
letiva (Comissão Europeia, 2013).

� Torna-se, no entanto, necessário identificar e compreender
melhor quais os fatores que potenciam o desenvolvimento
académico, sendo esta uma das finalidades do presente
projeto (http://edaun.web.ua.pt/ )
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3 Projetos FCT desde 2000:

� O uso das questões dos alunos na aprendizagem da Química na Universidade.

POCTI/ CED / 36473/2000 – Início Março 2001

� Estudo do ensino, aprendizagem e avaliação na Universidade, usando as questões dos

alunos. POCI/CED/59336/2004 – Início Setembro 2006

� Estudo do desenvolvimento académico na universidade através de abordagens inovadoras

de ensino, avaliação e feedback. (PTDC/CPE-CED/117516/2010) – Início Março 2012

http://edaun.web.ua.pt/

4Teses de doutoramento

� Perguntas na aprendizagem de Química no Ensino Superior (2006)

� Questões dos Alunos e Estilos de Aprendizagem: Um estudo com um público de Ciências no

ensino universitário (2007)

� O questionamento no alinhamento entre o ensino,a aprendizagem e a avaliação (2012)

� Abordagens ao ensino e práticas de questionamento no Ensino Superior (2013)
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�Colaboração com um professor do Departamento de 
Química (até 2006)

�Colaboração com cinco  professores  do Departamento 
de Biologia  (desde 2006/07)

� 150  a 300 estudantes por ano (académico)

�Cooperação muito estreita entre os investigadores do
Departamento de Educação e o grupo de Professores
dos dois Departamentos.
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� Unidades curriculares:

� Química (1º ano, 1º e 2º semestres)

� Microbiologia (M) (1º semestre)     

� Genética (G)  (2º semestre)

� TLB – Temas e Laboratórios em Biologia (2º semestre)

� Alunos do 1º Ciclo, de cursos diferentes :  

- Engenharias, Ensino de F/Q, B/G, Mat, … (1º ano)

- Biologia (1º ano)

- Ensino de Biologia e Geologia (1º ano)

- Biotecnologia (2º ano) 

- Bioquímica (3º ano).
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� Desenhar e adotar práticas inovadoras de ensino,

aprendizagem, avaliação e feedback que se adequem à
diversidade de contextos das diferente unidades curriculares;

� Promover o alinhamento construtivo entre o ensino, a
aprendizagem e a avaliação;

� Desenvolver a competência de questionamento nos alunos;

� Compreender o modo como os professores lidam com as
perguntas dos alunos e como as integram nas suas práticas
de questionamento;

� Promover a avaliação para a aprendizagem e feedback

� Criar contextos para a reflexão crítica dos professores e,
assim, promover o seu desenvolvimento académico.
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� Investigação naturalista – abordagem qualitativa

� Investigação-acção

� Modelo de co-investigador- colaboração muito próxima entre o

investigador (Educ.) e os Prof. Universitários - (co-researcher Model de Macaro &
Mutton, 2002)

� Recolha de dados:

� Observação não-participante de actividades de sala de aula e
ambientes ‘e-learning’;

� Gravações áudio e vídeo (transcrição de alguns episódios de
questionamento/interação)

� Entrevistas semi-estruturadas , em diferentes momentos, com os
professores e alguns alunos selecionados (entrevistas baseadas em
tarefas - task-based interview)

� Diversos documentos escritos produzidos pelos participantes;

� Questionários e inventários.
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Contextos de ensino, aprendizagem  e 
avaliação: alguns exemplos

Microbiologia

Folha de 
questões

Questões 
orientadoras do 

estudo

Microtalks

Genética

Casos para 
aprendizagem 

em grupo

Questões online 
em Genética

TLB (Temas e 
Laboratórios em Biologia)

Forum de 
discussão online

(FDO)

Debates sobre 
Evolução

Análise crítica 
de uma notícia 
científica sobre 
“Evolução”
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Microbiologia
“Folha de Questões”
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Microbiologia  
‘Casos-Problema’ 

Leia a seguinte notícia:

Era o ano de 1976. Em Filadélfia, nos Estados Unidos da América, decorria uma
convenção da American Legion (Legião Americana), quando várias pessoas que
assistiam ao evento apresentaram sinais de febre e dificuldades em respirar.
Foram hospitalizados e tratados para a pneumonia, mas os sintomas persistiram.
Os esforços iniciais para diagnosticar a doença não foram bem sucedidos. Mais
casos ocorreram nos dias seguintes com outros indivíduos que visitaram o hotel
onde o encontro tinha decorrido. Muitos dos indivíduos que ficaram doentes
acabaram por morrer,mas outros recuperaram.

Imagine que faz parte da equipa de investigação que está à procura da 

causa da doença descrita.

Com base na informação fornecida e nos conhecimentos que já possui, 
formule questões cujas respostas possam permitir obter 

evidências/provas de que a doença é causada por um determinado 

microrganismo.

Exemplo: 
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� O nível cognitivo das questões escritas foi superior, quando 
comparado com o das questões orais. 

� Opiniões dos alunos:

“Gostei muito mais de chegar lá e nós próprios fazermos 

questões, tendo como base a matéria, mais do que chegar lá e 

"enumere as ideias…" 

“(...) se tivermos a sorte de fazer algum trabalho de investigação, 

não será ninguém a dizer "responda a isto, responda àquilo", 

temos de ser nós próprios a questionar as coisas, não é?”

Microbiologia  
‘Casos-Problema’
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Genética 
Casos para aprendizagem em grupo  

� Tarefa de avaliação obrigatória 

� 296 estudantes (grupos de 3-5 estudantes)

� Cada grupo resolveu 2 casos relacionados com os conteúdos 
tratados nas aulas teóricas, e que ilustravam alguns casos 
reais em Genética 

� Opinião de um dos professores,  quando entrevistado: 
“Nós, professores,  consideramos que devemos  favorecer  todas as atitudes 

dos alunos que conduzam  a um papel mais activo,  participando na sua 

própria aprendizagem.  E também acreditamos  que uma das maneiras de o 

conseguir será  através da nossa ajuda  na formulação de questões/problemas 

e no seu estudo .

Se eles conseguirem  formular questões e depois também forem capazes  de 

procurar respostas, então  terão oportunidade de aprender e expandir  o seu 

conhecimento sobre o tópico”.
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Metodologia de trabalho (grupos de 2-5 elementos) 

 
1. Ler com atenção o caso proposto.  
2. Identificar os termos (palavras e não expressões, nem frases) considerados relevantes 
para o assunto e também aquelas cujo significado não esteja perfeitamente claro. 
Elaborar uma lista com estas palavras. 
3. Identificar perguntas (terminadas em ponto de interrogação…) que correspondam a 
falhas no conhecimento, dúvidas que o caso suscite ou aspectos cuja aprendizagem 
mereça aprofundamento e consolidação. 
4. Elaborar um Glossário de Termos Relevantes a partir da lista de palavras (ponto 2), 
consultando dicionários livros e/ou outras fontes de informação. 
5. Elaborar uma Lista de Perguntas e Respostas, completando a lista do ponto 3 com as 
respectivas respostas, que devem ser concisas e rigorosas.  
 
Tarefas e elementos de avaliação: 
1. Lista de Termos Relevantes (até 10 termos) e Lista de Perguntas (até 6 perguntas) que 
servirão de base ao estudo dos tópicos relacionados com o caso. Este primeiro 
documento deverá ter um máximo de 500 caracteres e ser enviado ao docente no prazo 
máximo de 2 dias úteis após a data da 1ª aula prática. 
2. Glossário de Termos Relevantes (até 1200 caracteres, excluindo as referências), 
contendo uma explicação/significado para os termos seleccionados bem como as 
referências usadas. Deverá ser enviado no prazo máximo de 2 dias úteis após a data da 
2ª aula prática 
3. Lista de Perguntas e Respostas (até 1200 caracteres, excluindo as referências), 
contendo as perguntas, respostas e referências. Deverá ser enviado no prazo máximo de 
2 dias úteis após a data da 3ª aula prática. 
 
Todos os elementos de avaliação devem ser enviados ao docente por correio 
electrónico, devidamente identificados com o nome dos alunos, número mecanográfico 
e turma prática (ver modelos de documentos). 
 
Observações: 
Os alunos devem ser informados na primeira semana de aulas de quem será o docente 
responsável pelo seu acompanhamento e é a esse docente que devem enviar os 
elementos de avaliação. O docente poderá sugerir alterações na formulação das 
perguntas enviadas na primeira semana. 
O docente estará disponível para acompanhar o estudo mas não deverá fornecer 
directamente material de estudo nem responder a perguntas que devam ser respondidas 
por estudo autónomo ou em grupo. 

“Identificar perguntas que 
correspondam a falhas no 
conhecimento, duvidas que o caso 
suscite ou aspectos cuja aprendizagem 
mereça aprofundamento e 
consolidação” 

“o professor poderá sugerir 
alterações na formulação das 
perguntas enviadas na primeira 
semana” (feedback qualitativo)

…encontrar as respostas para as 
questões
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Hemophilia “Cri-du-chat” syndrome

Genética 
Casos para aprendizagem em grupo
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• “Formular e seleccionar as questões não foi muito fácil. Mas eu 
penso que é uma actividade que os alunos devem aprender 
como desenvolver (…) se não soubermos como fazer  perguntas 
então torna-se difícil compreender as dúvidas”.

• “Eu penso que “os casos” nos ajudaram muito,  em particular 
quando estávamos a estudar e a tentar responder as questões, foi 
realmente muito positivo”. 

• “Tornamo-nos mais conscienciosos  sobre os tópicos ensinados 
nas aulas teóricas quando os associamos aos casos (…) Ajudou-
nos a melhorar a nossa aprendizagem sobre aqueles tópicos”. 

Algumas opiniões dos alunos:

Genética 
Casos para aprendizagem em grupo 

21



+Genética
Correção e discussão dos exames 

� Feedback qualitativo imediato (depois de fazerem o teste) 

� Discussão e clarificação de diferentes interpretações sobre possíveis 
respostas. 

� Acesso ao modo de pensar dos alunos, ao seu conhecimento  e 
compreensão dos conteúdos. 

� Questionamento dos alunos e interacções muito mais expressivas 
quando comparados com outros contextos de sala de aula.

� Algumas opiniões de alunos: 

� “Foi inédito! Nunca tinha visto nada assim. Inédito.” (…) “se isso fosse feito mais 

vezes, os alunos, não saíam com melhores notas porque a nota decide-se no teste, 

mas saíam com mais conhecimentos, isso é o mais importante!”

“Quando saímos de um teste e o corrigimos (...), claro que é bom termos uma 
noção da nota que vamos ter, mas mais importante que isso é aprender com o teste 
que tivemos, quer tenha corrido bem quer tenha corrido mal! Porque nós saímos 
do teste com determinadas questões ainda em aberto na cabeça porque não 
sabemos se fizemos corretamente ou não.” 
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+TLB
Forum de discussão online (FDO)

23



+
Plano de atividades

24



+TLB: Debates sobre Evolução
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Análise do funcionamento e implicações

� Qualidades do fórum (FDO):

� atividades bem estruturadas, com orientação clara sobre o modo
de participar e com critérios de avaliação previamente discutidos
com os alunos – A avaliação teve um papel fundamental

� mais oportunidades de interação, mais tempo para refletir, para
pensar e procurar mais informação antes de participarem
enviando uma nova contribuição para a discussão

� Papel do professor:

� Introduzir novos desafios (sobre assuntos ou casos específicos)

� Monitorar a participação dos alunos e dar feedback:

� ajudar os alunos a fundamentarem a discussão

� rever os diálogos e ‘complicar’ o assunto para estimular a
discussão

� Identificar as interações de qualidade e encorajar o diálogo

� Sintetizar a discussão.
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Microbiologia - “ Microtalk”

Contextos de ensino, aprendizagem,  
avaliação e feedback
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Genética- “Scitable”

Contextos de ensino, aprendizagem, 
avaliação e feedback
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“Questões em Microbiologia online”

Contextos de ensino, aprendizagem,  
avaliação e feedback
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“Questões em Microbiologia online”

Contextos de ensino, aprendizagem, 
avaliação e feedback
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“Questões orientadoras do estudo”

Contextos de ensino, aprendizagem,  
avaliação e feedback
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“Questões orientadoras do estudo”

Contextos de ensino, aprendizagem,  
avaliação e feedback
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Feedback do Professor

“Questões orientadoras do estudo”
FEEDBACK ORAL 

“Questões em Microbiologia online”
FEEDBACK ESCRITO
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Alguns resultados

Foram identificados resultados positivos nas dimensões seguintes:

� Dimensão socio-construtivista da aprendizagem: mais 
oportunidades de interação, troca/partilha de ideias e dúvidas (entre 
os alunos e entre os alunos e o professor); 

� Dimensão cognitiva da aprendizagem:  desenvolvimento de níveis 
(cognitivos) de questionamento mais elevados;

� Desenvolvimento académico: Os professores envolvidos no 
projecto(s) têm enfatizado, e valorizado bastante, as oportunidades 
que têm sido criadas para reflectirem sobre as suas práticas, 
reconhecendo, também, o apoio que tem sido dado para 
concretizar/implementar estratégias de ensino inovadoras.

Esta colaboração interdepartamental está a dar 
expressão a processos de mudança, com impacto no 

desempenho académico.
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Muito obrigada a todos pela atenção!

Recife, 05 Dezembro 2013
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